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O ministro da Fazenda, Maíl-

son da Nóbrega, passa o fim de se­
mana analisando trabalhos reali­
zados pelo Banco Central, Banco 
do Brasil, Caixa Económica Fede­
ral, Secretária do Tesouro Nacio­
nal e Secretaria da Receita Fede­
ral. Todos eles convergem para o 
mesmo tema: a repercussão do ta-
belamanto dos juros, determinado 
pela Constituinte, sobre a política 
económica que o governo adota. De 
todos os trabalhos apresentados ao 
ministro, o da Secretaria do Tesou­
ro Nacional, segundo fontes do Go­
verno, é o que detecta menos fato-
res negativos e aponta maior nú­
mero de formas de adaptação ao ta­
belamento dos juros, em 12% reais, 
ao ano que vai vigorar quando da 

promulgação da nova carta. 
Apesar de toda a polémica em 

torno do conceito de juros reais, coi­
sa que até agora o Banco Central 
não encontrava dificuldade em dis­
tinguir, dados históricos demons­
tram que, a permanecer o atual 
conceito de juro real (tudo o que ul­
trapasse a correção monetária), ju­
ros de 12%, como estabelecem os 
constituintes, não são incompatí­
veis com a manutenção da política 
monetária que vem sendo executa­
da. De acordo com fontes da direto-
ria da Dívida Pública do Banco 
Central, a média de rendimentos 
do over night por exemplo, tem si­
do de 11%, ao ano. E a de rendi­
mentos da venda pública de títulos 
federais entre 8% e 9%. 


